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    À amiga Renata Morais. Nunca esquecerei do dia, em nossas aulas de inglês, em que você parou a aula para conversar com a turma sobre sonhos. Então, disseste uma frase que guardei para sempre: “Nunca desista dos seus sonhos, pois, quando a gente quer (de verdade), a gente consegue”. Te admiro muito!




    À professora Stânia Nágila, pela frase que jamais esquecerei: “Eu acredito, piamente, em você”! Essa frase mudou minha história. Ah! Sua elegância e inteligência me encantaram!




    À minha professora de Língua Portuguesa, do Ensino Fundamental, “Tia Eliene”. Quantas saudades tenho das suas aulas de leitura e de interpretação textual. Seu jeito de ensinar me marcou muito. Como amava suas aulas!




    A minha professora do meu Ensino Fundamental que sempre acreditou no meu potencial e sempre me deu forças para eu ir mais longe: de coração, muito obrigado, professora Ivany (“Tia Chó”). Como eu amava nossas conversas e partilhas!




    Aos professores e amigos Marlúcia Nogueira, Domingos Filho, Marcília Nogueira e Tatiana Vieira: vocês são referência para mim: não havia uma aula minha que eu não lembrasse de vocês: são seres humanos fantásticos! Obrigado por terem me ensinado a não ter medo de correr atrás dos meus sonhos. Vocês são muito especiais para mim! Gratidão por todas as vezes que me ajudaram!




    À minha amiga e professora Rogéria Viturino, por ter me instigado a sair da minha “zona de conforto”. Quem me garante que eu teria conseguido chegar até aqui se eu tivesse permanecido lá? Carinhosamente, muito obrigado!




    Ao meu grande amigo Bergue Paulino, pelos vários momentos de sua companhia agradável, por nossas conversas compartilhadas, por nossas boas gargalhadas. O mundo precisa de mais seres humanos assim como você. Te admiro grandemente!




    Respeitosamente,


  




  

    1 Introdução




    1.1 Objetivos, problemática e hipóteses da pesquisa




    Compreender que o homem está sempre em desenvolvimento e que isso se dá por meio de sua interação - por meio da linguagem traduzida em textos - com o mundo à sua volta evidencia a relevância desta pesquisa1, pois meu interesse está em investigar o ensino das formas de abordagens, em livros didáticos do Ensino Médio, um importante recurso de construção textual, a coesão nominal.




    Para isso, proponho, como objetivo geral:




    • Analisar, à luz do Interacionismo Sociodiscursivo, as propostas de ensino e aprendizagem da coesão nominal em livros didáticos de Português do Ensino Médio aprovados pelo PNLD 2015;




    Como primeiro objetivo específico, procuro:




    • Verificar se a coesão nominal nos livros didáticos aborda os elementos coesivos em função de introdução ou de retomada.




    Justifico a importância desse objetivo, uma vez que a coesão textual em um texto pode acontecer sob duas maneiras, como função de introdução ou como função de retomada. E, para o aluno, compreender bem os aspectos linguístico-textuais é uma questão decisiva para a produção e compreensão dos gêneros textuais; esse uso competente da língua - vale ressaltar - só acontece, quando o aluno compreende seu papel social e de seus pares na interação, pois, desse modo, refletirá sobre suas escolhas linguístico-discursivas consciente e responsavelmente.




    O segundo objetivo específico pretende:




    • Analisar se as questões de coesão nominal nos livros didáticos de Ensino Médio abordam tal fenômeno de forma mais textual-discursiva ou mais gramatical, no sentido estrutural.




    O que se pretende com esse objetivo não é criticar o ensino de uma gramática estrutural nem o ensino das nomenclaturas gramaticais, até porque reconheço que o aluno necessita compreender as regras que estruturam a língua com a qual ele se comunica; o que se pretende com essa análise é evidenciar que é necessário dominar a estrutura, mas entendendo que os elementos estruturais da língua, quando bem compreendidos, servirão para o fim último do ensino de língua materna: a comunicação eficiente e adequada a partir das mais diversas produções de textos.




    O meu interesse por essa pesquisa foi impulsionado pelas seguintes perguntas:




    • De que maneira os elementos de mecanismos de coesão nominal são ensinados nos livros didáticos e como eles contribuem para as atividades de linguagem?




    • A abordagem das atividades nos livros didáticos sobre a coesão nominal contemplam o conceito da gramática tradicional, estruturalista, normativa ou o da gramática funcionalista?




    As nossas hipóteses a essas perguntas são:




    • O ensino da coesão nominal nos livros didáticos centra-se na explicação das classes gramaticais em detrimento da função coesiva exercida na/para a produção e compreensão de textos.




    • A coesão nominal nos livros didáticos aborda os elementos coesivos primordialmente para exercer a função de retomada.




    • As propostas de atividades nos livros didáticos sobre a coesão nominal, quando são trabalhadas, dão ênfase à nomenclatura gramatical.




    Em suma, pretendo, com esta pesquisa, investigar se, no ensino da coesão nominal, os livros didáticos dão a ela sua importância no processo de produção e compreensão textual e se os livros didáticos deixam claro que o movimento de coesão tanto pode ser de introdução quanto de retomada; e, por fim, ao usar o sistema, investigar se o ensino gramatical esvazia-se em nomenclaturas, esquecendo-se de que as estruturas gramaticais são verdadeiros mecanismos coesivos, que garantem uma produção adequada da progressão temática do texto.




    1.2 Justificativa




    Muito se tem falado em uma abordagem de língua materna pautada em teorias capazes de conferir às aulas de Português um olhar crítico e reflexivo da língua(gem) em sala de aula.




    Segundo Bronckart (2012), o ensino de língua deve ser pautado em gêneros textuais, ou seja, as aulas de língua materna precisam ser uma oportunidade de ampliação e desenvolvimento da linguagem a partir da produção e compreensão de textos para que os estudantes saibam construí-los eficientemente e usá-los de forma consciente, significativa e adequada.




    Desse modo, a relevância que dou ao texto no trabalho com a linguagem em sala de aula implica necessariamente na importância que se deve dar à noção de coesão – mais precisamente a coesão nominal, um tipo de mecanismo de textualização, que serve para introduzir argumentos/ideias e organizar sua retomada, a fim de garantir ao texto sua estabilidade e continuidade (BRONCKART, 2012). Baseando-se nesse conceito de coesão nominal, evidencia-se a relevância de atividades de produção escrita associadas a uma abordagem linguística que contemple um trabalho de produção e compreensão de textos adequado e convergente à perspectiva interacionista e sociodiscursiva da linguagem.




    Conceber, pois, o estudo da língua por esse viés traz à tona questionamentos a respeito de como deve ser a postura adotada pelo professor diante do ensino de línguas, bem como deve ser a sua formação no que se refere à preparação, seleção e escolha do livro didático para que as aulas de Língua Portuguesa sejam ministradas. Por exemplo, a escola tem se preocupado em oferecer um estudo acerca da língua(gem), tratando-a de maneira precisa e palpável e privilegiando-a de forma mais ampla e funcional? (ANTUNES, 2007). As atividades acerca da coesão nominal têm colaborado eficientemente com o desenvolvimento e a ampliação das competências e habilidades linguístico-comunicativas dos alunos?




    Tais questionamentos exigirão que nenhuma prática pedagógica deverá ser neutra ou aleatória; as decisões e escolhas feitas pelo professor em relação ao material didático, bem como as atividades propostas no livro didático de Português que contemplam o assunto desta pesquisa precisam enveredar por paradigmas que trabalhem a linguagem em uso, a língua em todos os seus aspectos funcionais.




    Considerando o ensino de língua materna nessa perspectiva, faz- se necessário falar sobre a relevância do livro didático como um importante instrumento de trabalho no processo de ensino e aprendizagem, além de ressaltar o cuidado que se deve ter quanto à sua escolha.




    Por isso, como professor de Português, apresento minhas considerações acerca do que venho observando, a cada ano, ao que se refere aos livros didáticos selecionados pelo PNLD – Programa Nacional do Livro Didático – e a minha preocupação em relação à qualidade e à abordagem de atividades de linguagem propostas nesses materiais.




    Venho, desse modo, defender que o livro didático é um instrumento sim muito importante para o professor, por isso é necessário fazer uma escolha consciente e respaldada de um material didático produtivo e bem elaborado, uma vez que bons materiais podem contribuir eficiente e significativamente com o desenvolvimento das habilidades linguístico-comunicativas dos estudantes.




    Sobre essa cautela que o professor deve e precisa ter com o exercício da prática da linguagem na sala de aula, Oliveira (2010) afirma que a prática pedagógica do professor “(...) precisa estar explicitamente baseada em arcabouços teóricos que fundamentem e justifiquem suas ações, suas decisões” (OLIVEIRA, 2010, p. 23-24).




    Assim, entendo que o livro didático pode ser um forte aliado do professor para que alcancemos o objetivo principal das aulas de língua materna, que é o desenvolvimento das competências linguísticas dos nossos alunos (ANTUNES, 2003). Logo, os critérios traçados para a escolha do livro didático de Português devem estar norteados à luz de referenciais teóricos que tornem as aulas de atividade de práticas da linguagem, de fato, propícias ao desenvolvimento e à formação dos nossos estudantes (OLIVEIRA, 2010).




    Considerando isso, o foco desta pesquisa é analisar como a coesão nominal é abordada em duas coleções, que foram aprovadas pelo PNLD-2015, pois considero imprescindível o estudo da coesão nominal para a construção de sentido no processo de compreensão e produção de textos. Por razões bem específicas, por serem livros que foram escolhidos em escolas nas quais lecionei, decidi elencar estas duas obras, Português: Linguagens e Novas Palavras.




    Estudos anteriores que abordaram o tema desta pesquisa observaram como vem acontecendo o trabalho sobre a coesão.




    Tupper (2013), por exemplo, em seu trabalho, objetivou investigar de que maneira os livros didáticos de Português abordam o tema referenciação e se essa abordagem era associada à análise linguística, à produção textual e à leitura. Essa investigação permitiu evidenciar que:




    1. há um foco na prescrição de regras em vez de articular as três práticas de linguagem – análise linguística, produção de texto e leitura;




    2. o espaço que o texto tem ganhado nos estudos da língua ainda acontece timidamente;




    3. o conceito de referenciação necessita ser trabalhado de maneira mais ampla; e




    4. as atividades propostas pelos autores dos livros didáticos merecem um cuidado maior, quando elaboradas, pois evidenciou-se que, muitas vezes, as propostas não se ampliavam quanto ao uso e à relevância dos elementos gramaticais na construção textual.




    Todos esses achados evidenciam que o trabalho sobre a coesão vem ganhando um novo olhar nas atividades propostas em livros didáticos. No entanto, a própria autora reconhece que, apesar de o estudo acerca da coesão ter mostrado uma mudança significativa, ou seja, embora a abordagem da coesão tenha se incorporado a uma visão mais pragmático-funcional da linguagem, tais tratamentos que este assunto vem ganhando nos livros didáticos ainda apresentam algumas lacunas.




    Comparativamente a essa questão, Souza (2012), em sua tese de doutoramento, também buscou analisar como vem sendo a abordagem da coesão textual, ou seja, buscava investigar “se” e “como” os livros didáticos analisados contribuíram para que os alunos percebessem a importância dos elementos coesivos para a construção da cadeia referencial do texto, tendo em vista a importância da coesão como princípio de textualidade à leitura e à escrita de textos a fim de oferecer contribuições ao estudo da coesão textual, que, de acordo com a pesquisadora, essa abordagem mostra-se ainda incipiente. Sua pesquisa revelou que os livros didáticos de Português analisados por ela usam a coesão apenas como pretexto para o ensino da gramática tradicional.




    Semelhante a este trabalho, Nogueira (2010) analisou o tratamento das formas coesivas referenciais em livros didáticos; investigou “se” e “como” essas obras relacionavam a descrição gramatical aos processos referenciais, examinando em que medida elas propõem reflexões capazes de ampliar as habilidades de leitura e produção textual e evidenciou que a referenciação é fundamental para a compreensão não só da dinâmica de negociação de sentidos, mas também dos processos coesivo- argumentativos do texto.




    Ainda observou que os livros, mesmo sendo do PNLD, apresentam abordagens pouco aprofundadas ou claras no que tange à referenciação; em outras palavras, há uma dissociação entre o estudo dos aspectos formadores do texto e os conteúdos gramaticais.




    Dessa forma, privilegiavam-se a imposição da norma padrão e a fixação de nomenclaturas gramaticais. Também foram observadas lacunas nas atividades sobre referenciação propostas nos livros, por exemplo, o trabalho superficial com as classes gramaticais, aplicando-as descontextualizadamente, pouco compreendendo-as como importantes recursos linguísticos de conexão e construção de texto; e que, por isso, tais lacunas poderiam justificar o insucesso no processo de ensino e aprendizagem da coesão.




    Santos (2011) analisou como se dá a relação entre a exposição do tema coesão nos livros didáticos e na produção textual dos alunos, propondo uma abordagem argumentativa dos mecanismos de coesão referencial no ambiente escolar. Em sua pesquisa, constatou que há disparidade entre a abordagem oferecida pelos livros e a prática da escrita, pois os livros didáticos não se voltavam para o processo de coesão na produção de texto dos alunos, chegando a concluir que esses livros não servem como material de referência, já que não proporcionam uma melhora na produção textual dos alunos.




    Nascimento (2001) mostrou um trabalho semelhante ao dos autores anteriores. Sua pesquisa procurava verificar de que modo a coesão textual era contemplada como conteúdos em livros didáticos publicados na era de 90 e utilizados em Recife. O foco da pesquisa era a abordagem das conjunções nos seis livros didáticos do Ensino Médio adotados para a realização da pesquisa, com o pressuposto de que a abordagem seria a preocupação apenas da categoria gramatical, sem levar em consideração a relevância que as conjunções desempenham na construção da “trama textual”.




    A análise mostrou que dos seis manuais usados na pesquisa apenas dois mostraram conceitos pertinentes de coesão textual, sendo que apenas um explica o funcionamento de alguns mecanismos de coesão. Acerca do tratamento dado às conjunções, somente um manual privilegiava os aspectos semântico-pragmáticos das conjunções no processo de construção de textos, classificando-os como elementos de coesão textual, mas ainda assim deixando de enfatizar a função desses elementos como interligadores macroestruturais.




    O trabalho de Gonçalo (2013) buscou investigar a existência de atividades de leitura e interpretação em livros didáticos que abordavam o funcionamento de processos de referenciação em crônicas. Observou “se” e “como” são tratadas as estratégias referenciais nessas atividades, trabalhando com a hipótese inicial de que os livros didáticos costumam priorizar a abordagem de recursos referenciais de ordem gramatical, utilizando a crônica como pretexto, e que os exercícios sobre referenciação são apenas de localização de referentes, sem possibilitar uma leitura mais madura e crítica desses textos.




    O trabalho mostrou-se relevante, porque pretendia demonstrar que, com o auxílio da referenciação, os alunos poderiam ler e interpretar, refletindo sobre as possibilidades de escolha que a língua oferece para a construção de sentidos dos textos. Seu trabalho evidenciou, no entanto, que o assunto referenciação mostra-se ainda pouco explorado nas séries do Ensino Fundamental. Porém, mostrou um avanço nos livros didáticos por já considerar a associação da referenciação com o processo de leitura e interpretação textual.




    Recentemente, também é pertinente citar a pesquisa de Celedônio da Silva (2015), que procurou identificar e analisar os elementos linguísticos responsáveis pela coerência temática em produções escritas de estudantes de nível avançado de Português Língua Estrangeira (PLE). Vale lembrar que os estudantes que produziram os textos são de diferentes nacionalidades e que se encontram em mobilidade acadêmica na Universidade Federal do Ceará – UFC.




    A autora mostrou que os estudantes utilizavam variados recursos coesivos, a fim de manter a progressão temática e que também o conhecimento de mundo acerca da língua alvo contribuía para a construção de textos coerentes. No entanto, foi constatado também que estes alunos precisam desenvolver capacidades linguístico-discursivas para que evitem as repetições desnecessárias e para que não tornem problemáticas as retomadas feitas no texto.




    Analisando os objetivos das pesquisas supracitadas, podemos perceber que todas corroboram a grande relevância que tem a coesão para a construção de sentidos no texto, seja ele oral ou escrito. Entender e saber usar adequadamente os mecanismos de coesão na produção de texto é uma questão muito necessária que merece um olhar atencioso.




    Esses estudos foram importantes, pois nos revelaram que, apesar dos avanços positivos relacionados ao tema da pesquisa, observou-se, entretanto, que ainda falta um cuidado maior em trabalhar esse conteúdo – a coesão nominal - visando sempre ao desenvolvimento das práticas de linguagem.




    Esta pesquisa em relação aos trabalhos já feitos até então precisa ainda mais o objeto de estudo: enquanto as pesquisas analisaram a coesão, de uma forma abrangente, considerando todos os tipos de coesão, - com exceção do trabalho de Celedônio da Silva (2015), que comunga com nosso interesse, nós analisamos especificamente a coesão nominal; no caso desta pesquisa, escolhi o livro didático para ser analisado – como é abordado o conteúdo coesão nominal e como são tratadas suas atividades.




    Portanto, baseado no que foi constatado a partir das pesquisas é que se justifica a necessidade deste estudo, bem como sua relevância, já que esses trabalhos nos revelaram ainda lacunas tanto nos materiais analisados sobre o modo como a coesão vem sendo abordada nos livros didáticos quanto nos demais corpus utilizados para se fazer o estudo da coesão, fazendo necessário continuarmos com esse trabalho de análise desse conteúdo – a coesão nominal - tão necessário e que contribui para o desenvolvimento de uma prática eficiente do uso e da compreensão da língua, da construção de sentidos do texto. E, embora a finalidade desta pesquisa, às vezes, se assemelhe aos objetivos das pesquisas citadas aqui, os resultados mostrados por elas fazem-nos chegar à conclusão de que devemos continuar dando uma atenção reflexiva e crítica sobre o tema do trabalho, isto é, que a abordagem dê à coesão nominal uma olhar discursivo, que os elementos linguísticos sejam compreendidos como recursos capazes de construir coesão textual.




    Vale destacar ainda que o objetivo deste estudo vai muito além de analisar as propostas de ensino e aprendizagem do mecanismo de textualização coesão nominal. Isto é, além de fazer uso de um referencial teórico diferente das pesquisas resenhadas, a partir da análise, irei também propor, mas à luz do Interacionismo Sociodiscursivo – corrente teórica que trabalha o desenvolvimento humano no e pela linguagem, que é a minha teoria de base (BRONCKART, 2012) -, um dispositivo de análise para orientar o professor no ensino da coesão nominal para os alunos do Ensino Médio, ou seja, esta investigação irá analisar como a coesão nominal é abordada nos livros didáticos do PNLD-2015, para depois propor uma abordagem mais produtiva do assunto.




    1.3 Organização do trabalho




    Esta pesquisa contém cinco capítulos organizados e distribuídos da seguinte maneira: os três primeiros capítulos visam ao embasamento teórico; em seguida, estão os capítulos que apresentam nossos procedimentos metodológicos e nossa análise de dados.




    No primeiro capítulo, cujo título é Documentos referenciais , ensino de língua materna, texto e coesão: uma prática discursiva que visa ao desenvolvimento do aprendiz em sua interação com seus pares, faço uma discussão acerca do ensino de língua materna com foco na sua relevância, na formação e no desenvolvimento do aluno. Essa discussão é norteada pelos PCN – os Parâmetros Curriculares Nacionais -, que são os documentos oficiais (à época da realização deste estudo) que falam em relação aos cuidados que se deve ter com o ensino de Português2. Também discutirei, num subtópico do capítulo intitulado A prática da linguagem em sala de aula – o cuidado com o livro didático, sobre a importância do livro didático como um importante instrumento pedagógico, por isso a preocupação com a sua elaboração e seleção.




    No segundo capítulo, O interacionismo Sociodiscursivo: quadro epistemológico e metodológico, apresento a teoria estudada por Bronckart. É essa teoria que norteará a investigação deste trabalho. Discuti, nesse capítulo, a epistemologia do ISD, seus conceitos e categorias, por exemplo, os conceito de língua e texto, a importância do texto para o ensino, a maneira como é vista e concebida a linguagem para o processo de formação e desenvolvimento do humano e como é entendida a situação de ação de linguagem por essa teoria, que entraram em discussão aqui o texto e as condições de produção. Vale ressaltar também que, nesse capítulo, é feito um diálogo entre o ISD com alguns autores funcionalistas, uma vez que muitos pontos do ISD comungam com outras correntes teóricas.




    No terceiro capítulo, denominado Coesão textual – perspectivas, fiz uma discussão primeiramente sobre o conceito de coesão textual na tradição literária. No capítulo, apresenta-se, mais uma vez, um diálogo do ISD com outras teorias. Nessa seção, apresento conceitos que pertencem à Linguística Textual e também ao Funcionalismo. A metalinguagem usada no capítulo é para explicar tanto o conceito de coesão de texto como os tipos de coesão textual.




    No quarto capítulo da pesquisa, apresento os Procedimentos metodológicos, que têm a finalidade de organizar os passos metodológicos que foram necessários para a realização do trabalho. Desse modo, nela, apresento o método de abordagem e o de procedimento, o tipo de pesquisa, os procedimentos para a coleta de dados, a delimitação do universo da pesquisa e a geração e a análise de dados.




    No quinto capítulo, a Análise dos dados, apresento a descrição das coleções que foram utilizadas na pesquisa, mais precisamente, descrevo a quantidade de capítulos que assumem estar abordando o nosso objeto de pesquisa que é a coesão nominal. Analiso os capítulos que fazem parte do ensino de gramática e da produção de textos. Depois de fazer o levantamento dos capítulos nos quais os autores assumem estar abordando a coesão nominal, fiz uma seleção de questões, a fim de analisar meus dois objetivos específicos, ou seja, de todos os capítulos elencados, foram ainda selecionadas questões para que as análises pudessem ser feitas.




    Esse capítulo segue algumas divisões para melhor procedermos com as análises. Primeiramente, descrevo as obras, contabilizando os capítulos que abordam a coesão nominal vinculada aos conteúdos, respondendo ao objetivo primeiro da pesquisa, que é saber se nas obras analisadas os autores trabalham principalmente com a coesão por anafórica em detrimento da catafórica. Seguindo com a pesquisa, analiso se na abordagem das classes gramaticais o interesse está em se trabalhar os aspectos mais estruturais da língua, ou se está no funcionamento do sistema como elemento de coesão textual. Em seguida, faço análises de 16 questões à luz do Interacionismo Sociodiscursivo, a fim de contribuir para o ensino da coesão nominal, consequentemente para o ensino de Língua Portuguesa.




    Nas considerações finais, fiz uma avaliação geral da pesquisa, observando se as perguntas-problema e se as hipóteses são confirmadas ou não, além de, a partir dos dados obtidos, possibilitar uma reflexão, contribuindo com as discussões e os estudos acerca do tema ora abordado.




    




    

      

        1 Este livro é um dos desdobramentos de minha pesquisa realizada no mestrado. Com a dissertação, publiquei alguns artigos e um primeiro livro. Neste primeiro livro, o foco foi o livro didático. Neste segundo, o livro didático também ganha destaque, mas outras discussões entram em pauta, como o ensino da gramática e o ensino de Língua Portuguesa relacionados com a produção de material pedagógico (livro didático).


      




      

        2 Hoje, temos a Base Nacional Comum Curricular - BNCC, que é um documento que se desdobrou dos PCN. No entanto, como este livro é resultado da minha pesquisa de mestrado, a BNCC não havia sido lançada à época. Entretanto, mesmo a BNCC tendo substituído os PNC, fazer referência a eles aqui não torna as discussões obsoletas, uma vez que sua essência permaneceu na BNCC.
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